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Dedicatória

			“Se tu podes crer, tudo é possível ao que crê: crer em si mesmo”. 

			(Marcos 9:23)

			“Por isso dedico essa obra a Deus, que foi o precursor das ideias 
que nessa obra foram escritas; eu acreditei e foi possível”.

		


		
			
Prefácio

			O homem em sua plenitude está fadado ao fracasso quando pensa que tudo está sob seu controle, porém as feituras diárias são premeditações da Inteligência Divina. Pode-se fazer planos, gerir objetivos, contudo a última palavra sempre será Dele, do Eu Sou. Então para que se preocupar com o dia de amanhã, se a Ele pertence? 

			A ficção da obra, Mundo Distópico só vem comprovar o que afirma o parágrafo anterior. A nação vivia seus dias como sempre viveram; trabalhando, cuidando dos seus, se divertindo, comprando, enfim, sendo pessoas comuns na Terra. De repente, assolou-se uma revolução devastadora em todo o mundo e o que sobrou foram apenas dois indivíduos. Acaso ou determinação da Inteligência Infinita? Nesse ponto, pode-se interpretar e tecer diversos comentários acerca do que houve no mundo na ficção. Isso poderá acontecer um dia? E como será? Parecido com a descrição realizada na obra? Precisa-se viver e ver. 

			A forma como a obra de ficção foi escrita está em uma linear contação de fatos assimiladas pela escritora advindas da Inteligência Infinita. Quando se escrevia cada linha, cada parágrafo, cada página da obra, a espiritualidade é que estava realizando uma espécie de escrita através de. Não se assustem queridos leitores. A verdade precisa ser dita desde agora e para sempre. A introspecção com que a autora mergulhava comprova o descrito anteriormente, pois tudo ao seu redor não mais existia. Era só a autora, o Autor da Vida e as palavras.

			Render-se a oblação do que a Inteligência Divina tem a nos oferecer é acreditar que Somos Um com Ele e juntar as mãos ao infortúnio do próximo. Isso é o que acontece nas entrelinhas de toda a obra. 

			Dominique e Sebastian devolvem a serenidade que a nação precisa possuir ao crer que mais além existe um mundo novo, cheio de possibilidades e de muito amor. Mesmo que tudo foi destruído existe um sol que brilha por de trás das montanhas e está a sua espera. 

			Deleite-se na leitura dessa breve e tímida intuição benéfica que a autora sentiu e quer lhes transmitir, amado leitor. 

			Silvia Paulo

			Janeiro de 2021.

		


		
			
Como tudo começou...

			Era 2.043 na China, quando Dominique e Sebastian acordaram e tudo estava mudado. Por mais que esfregassem os olhos, não conseguiam acreditar no que viam a seu redor. Tudo estava cinza, escuro, parecia que o mundo pairava na mais profunda neblina. Dominique, no alto de seus 63 anos, logo tratou de contornar Sebastian e ditar o que iriam fazer. Sebastian sussurrou algo parecido com algumas reclamações, mas acatou o que Domi falara – era assim que ele a chamava, carinhosamente. Ora, ele possuía um terço da sua idade. Começaram a caminhar e nada encontravam pelo caminho a não ser escombros, poeira e desolação. Nem um facho de vida em quilômetros. Não conseguiam entender o que estava acontecendo. Onde estariam? O que aconteceu? Porque tudo parecia morto? Porque se sentiam tão exaustos?

			O dia se despediu rápido. A noite chegou saltando feito pantera escura. Domi e Tião tiveram que descansar para poder planejar melhor no dia seguinte como viveriam dali em diante. A noite foi longa para os dois mais novos amigos que não conseguiam dormir em meio a tanta bagunça, mais parecia que eles estavam tentando descansar dentro de uma lixeira: desconfortável, sem cobertas, nem travesseiros, sem sossego, limpeza, ou alegria para aplacar seus corpos doloridos e cansados de anos.

			A madrugada despontava no horizonte. A vibração quente das cores do sol ainda eram as mesmas. Dominique pressentiu serem mais ou menos umas seis e dez da manhã. Sem acordar Sebastian, que apenas cochilara a pouco, Domi olhou ao redor, suspirou fundo, procurou um lugar alto e esperou ao espetáculo gratuito que não tardara a chegar. O céu se pintou de uma mistura vibrante de vermelho, laranja e amarelo com um fundo azul claro. A bola mais quente, mais redonda, mais perfeita de todos os tempos surgiu na linha do horizonte eclodindo no dia quatro de janeiro de 2043 que ficaria na memória de todos os chineses.

			Corro para acordar Sebastian, mas ele já levantou e está com a cabeça entre as pernas, meio aturdido, desanimado, como se fosse vomitar. Quando percebe minha presença, levanta a cabeça e diz:

			— O que aconteceu conosco, hein? - disse Sebastian. Onde estamos? O que vamos fazer agora? A China já era. Minha família, meu...

			Sebastian continua reclamando para si mesmo enquanto Dominique tenta saber em que direção caminhar, aonde chegar, como viver nessa China agora mudada pelo caos ocasionado pela Revolução Cultural e Tecnológica de 2017.

			No século XX as tecnologias mudavam como tempestade de poeira no deserto. Todos os dias algo novo na área era apresentado pela mídia. A indústria tecnológica guardava seus milhões; anos após anos, adquiridos por um consumismo juvenil desenfreado. Tal potência, além de explorar a China economicamente, interferia em assuntos culturais e tecnológicos. As pessoas, como um todo, não liam mais livros, não iam aos cinemas, aos teatros e afins. E como a população chinesa era dominada por jovens diplomatas europeus, os aparelhos tecnológicos tendiam ser suficientes. Com seus links múltiplos, com suas diversas ferramentas de busca e muitas redes sociais dizimadas. Mais até isso estava prestes a ruir.

			Em 2030, com o apoio da grande parte dos militares europeus, Dom Vítor Cabreiros foi proclamado primeiro rei Norueguês da monarquia chinesa. Porém, em várias regiões do país comandadas pelos burocratas de cinemas, teatros, livrarias, bibliotecas e afiliados ocorreram resistências, mergulhando a China em um longo período de guerra civil.

			Em novembro de 2038, a indústria cultural tomou o poder indicando o chefe de Estado Vítor como o rei supremo da Monarquia Popular da China. Transformada em um país monárquico, a China passa a constituir vários Globes. Neles acontecem todos os dias a mando do rei, diversas disputas entre gladiadores noruegueses e chineses. Com isso, Dom Vitor quer erradicar o povo chinês, coletivizar as terras, controlar o Estado, a economia e todas as indústrias culturais existentes dentro dos países europeus e da China. Enfim, Dom Vitor quer assediar uma Revolução Cultural e Tecnológica no país.

			Os ânimos ficam cada vez mais alterados na área econômica e cultural. Então, em janeiro de 2042 explode uma guerra sem precedentes, inicialmente chamada de Revolução Cultural e Tecnológica Vitoriana, mais tarde nomeada de “a Guerra Vitoriana Sangrenta”. Se Dom Vitor queria erradicar apenas um povo, conseguiu acabar com várias nações. A China foi uma delas. O país foi tirado do mapa no dia 4 de janeiro de 2043. Cenário, esse, onde Dominique e Sebastian se encontram desorientados e se perguntando como continuarão a viver.

			Andamos por algumas horas a fio. O sol estava a pino, mas a poeira da desordem ainda ocupava todo espaço entre e acima nossas cabeças. Contudo, conseguimos ver algo estranho depois de um muro muito alto que estava caído e pela metade. O cimento carcomido pelo tempo e pela Revolução deixava transpassar uma mistura de solidão e desconsolo. Conseguíamos ver muita água e muitas escadas. Parte dessa visão se fazia de destruição e poeira, outra parte depois do tal muro alto; água, descida de escadas e um lindo lugar, com muito verde, cachoeiras e montanhas magníficas. 

			Eu pedi a Sebastian que ficasse me esperando enquanto eu descia as escadas dentro da água para ver o que encontrava. Preocupado, Tião me pede para cuidar e voltar sã e salva, pois não quer ter que viver sozinho em um mundo no qual não existe mais nada, nem ninguém. Agora devastado, sem vida, sem nada.

			Ao término das escadas, Dominique anda mais um pouco e vislumbra outro mundo. Ela não acredita em que seus olhos veem.

			Ela pensa – “parece um mundo paralelo ao nosso! O que será isso? Preciso voltar e contar à Sebastian! Trazê-lo aqui” – pensou Dominique. As ideias borbulham em sua cabeça. Domi nem conseguia pensar direito tamanha era sua surpresa.
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Dominique encontra um mundo paralelo e volta para contar a Sebastian

			Assim que Dominique submergiu da água e deu o último passo escada acima com a ajuda de Sebastian, ela se sentiu muito cansada. Era como se estivesse carregado algo muito pesado e somente agora sentira o peso e o cansaço. Iniciou uma série de respirações profundas e ritmadas. E cada vez que inflava o ar, mas tonta se encontrava até que não aguentou mais e caiu. Sebastian ficou assustado, pois já estava falando com ela e no momento do desmaio, ele percebeu que Domi não escutara nadinha de nada.

			Sebastian pensou consigo mesmo – “e agora o que vou fazer? Como vou ajudar Domi. Não há nada e nem ninguém aqui!”.

			Sebastian olha ao seu redor e cai em um pranto desesperado, pois se dá conta de que está sozinho em uma cidade destruída sabe lá porque, pois não se lembra de nada.

			De sobre salto Sebastian pensa que pode acordar Domi com leves batidas no rosto após jogar um pouco dessa água que estava em sua frente. Foi o que fez. Quando já estava a ponto de desistir, Domi acordou como se estivesse ainda debaixo das águas... respirando profundamente e pesadamente.

			Logo que Dominique se restabeleceu por completo, contou a Sebastian tudo que viu, ouviu e sentiu naquele mundo paralelo.

			Sebastian se ajeitou em uma pilha de tijolos quebrados para não deixar passar nada do que ia ouvir de Domi.

			— Você não faz ideia do mundo maravilhoso e diferente que vislumbrei lá embaixo. Não parece haver tudo aquilo lá.

			Sebastian mais que depressa, resmunga afirmando que Domi deixasse de rodeios e contasse logo.

			— Bem, Sebastian... o mundo paralelo é um mundo de árvores enormes, arbustos muito verdes, lagos límpidos no qual podemos ver os peixes nadando livremente e felizes. E os pássaros Sebastian... eles podem voar por toda parte sem serem incomodados, não estão presos e vinham até mim como que quisessem me contar muitas histórias. Um lugar fantástico no qual eu senti amor, alegria, compaixão, respeito, verdade, enfim, era como se eu nunca tivesse vivido aqui nesse mundo onde estamos sentados agora. Deve ser por isso que eu me senti mal ao sair de lá e entrar nesse mundo. É como se lá fosse o céu e aqui as trevas.

			Sebastian se arrepiou todinho e disse:

			— Domi para com isso, lugares assim não existem. Você deve ter ficado impressionada por tudo o que estamos enfrentando no momento. Vamos procurar um lugar para descansar que a noite não demora a cair e pensar no que vamos fazer daqui em diante. Para onde vamos e como vamos recomeçar.

			Dominique, responde asperamente que não.

			— Eu vou ficar aqui mesmo Sebastian, se você quiser ir então vá sozinho.

			— O que você quer dizer com isso, Domi?

			— O que você entendeu, eu já encontrei um mundo paralelo magnífico e é onde eu quero morar de agora em diante. Eu nem terminei te contar para você as coisas que vi lá. Calma Tião.

			— Sabe, podemos desbravar esse novo mundo até o momento que acharmos que ele pode ser habitado e depois podemos iniciar uma nova família nesse lugar, pessoas que estarão sempre felizes, saudáveis e de bem com tudo. Seria muito bom; pode ver uma vez só, só uma vez, Sebastian, a humanidade se sentindo bem e feliz.

			— Domi você está louca, só pode ser.

			— Não estou não. – disse Domi, E deixe-me terminar de contar o que vi, senti e gostei. No fim, você me dará razão.

			— Eu caminhei o que eu poderia pressentir como se fossem cinco minutos, mas lá embaixo foram horas e encontrei alguns espectros caminhando livremente sem nenhuma cerimônia e sem querer se esconder. Então... 

			— Espera aí Domi, o que são espectros por favor? – perguntou Sebastian. Você que é mediúnica entende muita coisa, mas eu que sou leigo nesses assuntos preciso saber o que significa para entender o que você está contando.

			— Certo, Tião. Espectro é a imagem incorpórea de alguém que já faleceu, como se fosse um fantasma... tem o espectro de uma pessoa como nós, mas como se estivesse apagada.

			— Ah, entendi, Domi. – falou Tião. E você não ficou temerosa na presença deles e sozinha lá embaixo?

			— Não Tião, não fiquei com medo. Primeiro porque espectros não fazem nada para gente que está viva, a menos que ficamos na nossa, quietos, sem incomodá-los e segundo que aqueles espectros estavam tão felizes e leves que penso nem notaram minha presença.

			— Bem, então eu vi os espectros andando de lá para cá e de cá para lá, como em um desfile coordenado. Quando me dei conta, eu estava sentada observando todos passarem e tentando ver se conhecia algum deles. O que consegui ver foi apenas espectros felizes, saltitantes e se direcionando todos ao mesmo lugar como se ouvissem um chamado.

			— Tião, você não acha que esses espectros podem ser as pessoas do mundo todo que ora se vê vazio a não ser pela minha e pela sua presença?

			— Podem ser sim... acho... não sei... nossa Domi, isso é confuso para mim.

			— Depois disso, Tião, me lembro de estar de volta as escadarias, as subindo e tentando sair da água. Eu digo tentando, porque algo parecia que me puxava para ficar lá, porém eu precisava muito vir e te contar sobre o que vi no lugar para te levar junto comigo.

			— O que você pensa em fazer agora Domi? – perguntou Tião. Esse seu jeito me assusta. Te conheço pouco, mas percebo que estás com cara de menina travessa.

			— Olha Sebastian, estou com umas ideias aqui sim. O que você acha de nós dois juntos desbravarmos esse mundo paralelo e tentarmos viver lá? Olhe ao seu redor meu amigo, aqui não nasce mais nada, ninguém poderá morar e viver feliz aqui em cima... claro que se trabalhássemos muito e de sol a sol construiríamos tudo outra vez, no entanto a que custo? No mundo paralelo não seria assim. Lá tudo está pronto, basta nós nos ambientarmos, conhecermos como tudo funciona, entendermos se nosso lugar é lá mesmo e ainda se podemos ficar lá, pois pode haver algum proprietário ou algo assim, não é?

			— Hum, Domi, você quer se enveredar pelo lado mais fácil. Até entendo sua angústia por um mundo melhor e mais fácil, já que até hoje somente vivemos nesse mundo que conhecemos e com muitas guerras, sofrimento, preconceitos e violências..., mas e se ficarmos lá por muito tempo e nada acontecer e se tivermos que voltar para cá depois de um tempo. Como seria? Perderíamos muito tempo de nossas vidas. Eu estou começando a vida, mas você está na terceira idade já.

			— Tião, se lá é tão maravilhoso como estou te contando, como você acha que não poderemos ficar por lá? Eu te proponho irmos para lá amanhã e ficarmos um tempo para ver o que acontece, se nós acharmos que devemos voltar, voltamos, senão viveremos lá para sempre. O que me diz?

			— Primeiro devíamos desbravar o mundo aqui em cima para ver se tem algo que possamos querer e ou precisamos levar para esse novo mundo e depois irmos então. O que acha de dormirmos agora, pois estou com a cabeça fervendo de tantas coisas que você falou e amanhã decidimos melhor por quanto tempo ficaremos aqui em cima ainda?

			— Olha Tião, eu penso que mais de uma semana não devemos demorar para sair daqui. Não sabemos o que ainda pode acontecer nesse mundo.

			— Okay, Domi. – exasperou Tião. Uma semana e vamos conhecer o novo mundo... o seu mundo... o mundo paralelo. Boa noite. Estou cansado.

			— Boa noite, Tião. Sonha com nossa felicidade nesse novo mundo.... Ah, eu já estou sonhando acordada...
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			Bom, aqui se chega a um empasse com os dois amigos em um mundo destruído pela guerra cultural e tecnológica. Será que é melhor sair logo desse mundo e cair de sola no mundo paralelo? Será que Dominique não quer fazer mais nenhum esforço e viver os anos que lhe restam de um modo mais fácil? Será isso certo? E Sebastian, parece que ele quer continuar sofrendo em um mundo que nada mais pode oferecer para seus muitos dias de vida restantes. Pode-se concluir que Dominique vislumbra um mundo melhor para os novos habitantes que hão de vir e viver no novo mundo, mas isso não soa de forma egoísta e prematura? Sebastian sim tem os pés no chão? Sabe que nada pode cair do céu!
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Dominique sonha com o mundo paralelo

			Ela via pessoas que pareciam espectros e espectros que pareciam pessoas se espremendo em um enorme refrigerador vertical. Seria isso mesmo ou seria apenas ilusão de ótica?

			Eu me levantei e fui tomar água, então abri a geladeira e nada havia lá... a não ser pessoas se contorcendo e se espremendo para caberem lá dentro. Achei estranho e fechei a geladeira rapidamente sentindo um longo calafrio que percorreu a minha nuca e estourou na cabeça como fogos de artifícios, estourando e iluminando.

			Me afastei por um momento que pareceram horas, me sentei e fiquei fitando o enorme refrigerador vertical a minha frente. Que agora se abria e se fechava com as pessoas lá dentro fazendo zunidos horríveis. Alguns sorriam, outras faziam caretas e outras ainda zuniam de formas bem diferentes.

			De repente aquelas pessoas não eram mais tão estranhas e distantes assim. Eu via minha mãe, meu filho mais novo e pessoas que passaram por minha breve vida.

			Percebi quão o tempo passa depressa. Não tive medo, mas sim senti um saudosismo que quando acordei com o barulho de Sebastian passando por cima de mim, achei que estava mesmo passando por aquela experiência esquisita.

			Ainda depois de acordada eu via aquelas pessoas todas apinhadas em um refrigerador vertical enorme. O que seria que aquilo queria significar? Ou o que aquilo queria me informar? Seria algo que eu devia saber sobre o mundo paralelo a qual visitei ou sobre o mundo agora destruído em nossa frente?

			Quando olhei para Sebastian, este me olhava com curiosidade procurando entender o que eu estava pensando ou sentindo.

			Então, contei a Sebastian o que havia sonhado e como achava aquilo estranho. E como sempre se faz quando alguém conta um sonho estranho e se impressiona Tião me disse com um ar irônico, que aquilo era somente um sonho e que eu deveria esquecê-lo.

			Refleti por mais uns instantes e respondi:

			— Não, meu mais novo e abençoado amigo, isso tudo quer me dizer alguma coisa e eu vou descobrir o que é. Ou alguém quis me trazer um recado. Vou refletir sobre isso durante o dia de hoje.

			Sebastian deu de ombros e saiu andando por entre os escombros do lugar; para procurar o que comer.

			Dominique ficou ali absorta em seus pensamentos. Ela entendeu que acabara de ver em sonho essa vida que podia ser tão verdadeira quanto à outra e que ela existia também naquele mundo paralelo a qual ela acabara de visitar, ou seja, a vida abruta que todos da sua espécie haviam sentido na pele naquele espaço que se via devastado pela Revolução das Máquinas era o mesmo mundo que se descortinava a ela lá embaixo no mundo ainda verdejante e promissor, porém aquele ainda com mais chances de poder cultivar uma vida.

			Pelo menos ela achava que sim.

			Domi continuou com seus devaneios enquanto Sebastian já se aproxima com algumas poucas frutas queimadas e bem ruins para o café da manhã.

			Sebastian disse:

			— Domi vamos comer algo para poder desbravar o que sobrou de nosso mundo... 

			Como ela não disse nada, Sebastian gritou seu nome até que Domi dera um pulo de onde se encontrava sentada e caiu de lado.

			Sebastian ria sem parar dela.
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